
Tempo de avaliação pastoral
Introdução 

Começo por recordar o filme “Chocolate”1. Numa localidade francesa, tudo está em ordem… até que alguém abre uma “Chocolataria”, no início da Quaresma. A esta chocolataria vêm chegando pessoas “feridas”, que a pouco e pouco se vão reconciliando com a vida… (um filme para ver em tempo de férias).

A história deste filme ajuda-nos a distinguir, hoje, vários tipos de cristãos. Há os “peregrinos”, os “convertidos” e “os que sempre estiveram em casa”.

Podemos perceber, também, dois modos de ser Igreja, hoje: a de quem caminha sempre e anda à procura e a de quem já está convicto, cristalizado nas suas certezas. Tudo isto dá origem a novas formas de eclesialidade. Há que ter a sensibilidade e abertura para saber compreender e acompanhar o que Deus faz. Entender e acompanhar quem sempre foi e é fiel e pessoas que só a pouco e pouco se aproximam ou regressam.

O “nós” (comunhão) é o lugar onde Jesus actua. É grande e urgente o desafio de vivermos o “agapé”, criando lugares e espaços onde Jesus possa falar e tornar-se “visível”. Não basta, então, “fazer muitas coisas”; é também essencial o “modo” como preparamos e realizamos as actividades pastorais. Não interessam tanto os trabalhos de “solista”, mas sim discernir comunitariamente o que Deus nos diz, para “juntos” o levarmos à prática.

Como ser corpo de Cristo, num mundo tão individualista? Igreja não é ir à Igreja, mas é ser Igreja. É a Palavra que gera a Igreja (Igreja “creatura Verbi”). Igreja que tem como centro a Eucaristia. As pessoas querem experimentar a realidade de ser “corpo de Cristo”. Experimentar Jesus presente. Os ritos servem para fazer ver e sentir Jesus. Sem esquecermos, também, que cada vez mais vez mais encontramos pessoas à procura e não só pessoas que sempre acreditaram.

Necessitamos dos carismas, da abertura e docilidade ao Espírito Santo, em vez de reagirmos somente segundo as necessidades (falta um catequista… podes ser tu?...).

Protegendo a diversidade e construindo sempre a unidade a partir da fidelidade à Palavra do Evangelho, somos chamados a seguir uma espiritualidade à altura dos tempos actuais:

1.Espiritualidade da confiança e não do optimismo vazio (cultura pascal: tem que morrer sempre algo para surgir algo).

2.Espiritualidade serena e não hiperactiva e ansiosa (Se o Senhor não fez tudo, porque é que temos essa presunção?).

3.Espiritualidade da fidelidade e não do êxito (Jesus sofreu com a dureza dos corações… compreendeu que o Pai lhe pedia fidelidade).

4.Espiritualidade responsável e não culpabilista (não somos responsáveis do bem que não pudemos fazer e do mal que não foi possível evitar. Há que ter em conta os factores culturais e sociais na diminuição da prática religiosa. O culpabilismo dinamita tudo, a alegria realista dinamiza).

5.Espiritualidade da paciência e não da pressa (há que assumir uma atitude de paciência “activa”: 1.resistência; 2.decisão para fazer o possível; 3.capacidade de aguentar o sofrimento que implica a decisão; 4. ritmo adequado à dificuldade. Nada de impaciência e de euforia com os “figos lampos”…).

6.Espiritualidade da sintonia e não da distância (entre o militante e o militar há o partilhar… o condividir, à maneira de Jesus Cristo e dos Santos).

7.Espiritualidade da alegria e não da tristeza (afastar os sentimentos de decadência).

8.Espiritualidade de fidelidade à Fé em tempos de relativismo e subjectivismo.

9.Espiritualidade mais sanante (não se trata de julgar e condenar, mas de compreender e servir).

10. Espiritualidade mais orante (há que “digerir” primeiro tudo na oração).

É possível tudo isto se nos reunimos para rezar, para nos formarmos a partir da Palavra de Deus e nos ajudamos mutuamente.

Ninguém pode arrancar a alegria que nasce do encontro com o Ressuscitado. As primeiras comunidades não são perfeitas…, mas os primeiros cristãos são “caloríficos”: despertam nos outros o que há de melhor neles. Há o perigo de sermos “frigoríficos” despertarmos o pior, o desânimo.

Somos como plantas do deserto. Basta uma gota de água para viver. O Espírito Santo consola-nos e faz-nos descobrir os sinais do Ressuscitado. Sem deixarmos de ver o negativo, a oração faz-nos ver de outra forma (é a grande diferença entre os “animadores” e os “desanimadores”).         

                                                           (N.A.)



